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QUINTA-FEIRA SANTA

'ESTE dia suspendem-se as

N discussões politicas em prei-

to á essencia. primorosa e divina.

d'uma religião.

Admiro aquelles que prescin-

dem de todos e que se declaram

independentes, em espirito' e co-

ração cd'alguem ou alguma cou-

san, ser coiente, assom-

bro de poderio, que governa o

complicadissimo machinismo do

Universo. Admiro os homens, cu-

ja intelligencia percebe e exgota

n sciencia absoluta, para. quem

tudo se desvenda sem mystcrios,

e que podem viver sem necessi-

dade de acreditar que uma força

extraordiuuriumcute sábia presi-

de á. rotação dos espheras, e que,

supremo legislador no concerto

infinito dos _mundos, permanece

atravez dos tempos com todo 0

viço do presente nado agora, e

com toda anneiunidade e compre-

licusão do futuro completo.

' .Çs mutoriulistns quando galar-

doam a materia com as qualida-

des mais eminentes, quando lhe

concedem a fatalidade com todos

os elementos do progresso, quan-

do cncrnvam a intelligenoin “Os

attributes d'essa mesma materia.

omnipotente, iuvcrtem os dados

do problema, mas nem porisso o

resolvem.
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DI. A. Brossier

TRADUCÇÃO

DE

Monte( Forum-les Thomas

(Conclusão)

_Ora espero! disse ella., mas

isto não tem má apparencia. Pn-

rcce massa. de ulthea! Pobre Jobl

Tanto melhor! Eu que julgava. . .

Que julgava ella? Sem duvida,

alguma mistura. infernal, d'uma

côr sinistra, amarello cor de en-

xofre, vermelho côr de fogo, ou

vcrdete.

-- E depois murmurava-lhe

com a. voz a mais insinuuntc (qua-

si parecia invejzu' Job!) se tu sou-

besses como a. morto é rapida..

' -Oh sim? ainda bem!

-Instantanea, minha cara. ami-

ga; quasi doce? Verásl

Estrcmcceu: vêr Job morrer!

Ali para. isso, nãol nunca! nunca!

Antes ella queria morrer em troca.

E com u mão nos olhos, fugiu co-

Deprcmir o homem, chamando-

lhe simples materia, é entregar o

esta os predicados sublimes da

rusão, e era. á. intelligencia, ás

qualidades excellentes e deslum-

brantes da. ideia que nós tinhamos

ligado onome d'cspirito. Que este

seja doido mais subtil do que o

other, mais impalpavel do que a

electricidade ou mais crasso do

que as fezes, é-nos inditi'erente,

como explicação.

Desde que a materia pensa, te-

mos a responsabilidade dos actos

que pructicumos, acceita-mos todas

os consequencias da avaliação a.

que submettemos as nossas deci-

sõcs, e que Deus se.qu manipanso

ridiculo dos selvagens, o sol dos

sabeístss, as imagens lascivns dos

romanos, temos em todos estas

manifestações de respeito, embora

diuma fôrma. obsoleto., a homena-

gem rasteira, humilde mas louva-

vel, a alguma cousa superior que

o entendimento não alcança, a

qunl apenas sc deixa. entrever com

difiiculdude por detrnz de nuvens

e trevas, mas que* nem porisso

serve menos de arrimo aos infeli-

zes, de. guardo, aos que se npascen-

tnn¡ na alegria, e de esperança a

todos que são torturados em aspi-

rações iucomprel¡eudidmn

Altiva fortaleza, erguida sobre

a terra, habitado. pela ufi'licçãn, a

crença. combate a bnpiedudc e a

blusphemiu, e sobre us -ruinus

dos systhemus philosophicos, de-

ccpndos como tenrus flores o. gol- v

pcs d'essa ras-ão percucieute, que

tanto se in voou, appurece sempre

m

mo uma. toutinegra espantado.

Fui cu que mc encurrcguei da

operação. Não ousuva confiar este

cuidado ai nossa cosinheira.. O em-

prego de algoz nada tem de sedu-

ctor, qunesquer que scjum os de-

lictos do condemnudo: mas cu

receiava que a rancorosa Nunette,

muitas vezes roubada por Job na

cosinha, achasse um prazer cruel

em prolongar-lhe voluntariamen-

te a agonia.

Conformara-me escrupulosa-

mente com as indicações do pra-

cticante do, pharmacia.. Escolhi

um bccfsteack sm¡guinolento, mui-

to tenro, e saboroso. Parecia-me

justo, já. que Job iu morrer, teste-

munhar-lhe esta. ultima attcnção;

não em esse o costume com os

condemuados? Cortei duas fatias

finos; introduzi, e estendi o vene-

no entre ellas, delicadamente, co-

mo se faz com as sandwichs. Fui

ussobiando, com ar de perfeita

inditferença, depor a pertidu isca,

proximo dus minhas verbenas,

favoritas de Job. Retirei-me para.

um angulo do jardim, para detrsz í

d,um lilaz d'onde podia ver sem

ser visto; e, assentado, fingindo

ler, esperei,

A espera. foi curta. Job, qunsi

imediatamente, appureceu sobre

o telhado visiuho e logo furcjou a

aquella como estrella luminosa e maior appurato, os quatro eram

boa, que se vinga dos opprobios a

que a sngeitam, dando cada. vez

mais luz, e desiibrando-se em tor-

rentes sobre a sendada iniquidade,

prophetisando mesmo o advento

dos ultimos terminos da civilisação

social. -

Admiro portanto os que não

precisam da ideia. nem de solicitar

a. protecção divino..

Entretanto quando reparo no

euxamede superstições que 'asse-

diam a. humanidade, parece-me

que wa valentia. d'animo dos que se

apresentam como cultores liber-

rimos e destemidos do pensamento

é antes uma. explosão externa

e fictícia da mais descarada van-

gloria do que a ami-mação consci-

enoiosn dos rebateu íntimos das

suas urduas e audczes supposições

mentaes.

MELLO Foruns.

____..__

ontem ns umas LGCUÇÕESV

E Atlantis -

' Copia do Elvense:

:0- 'nuno A quxraow

r 'Pnnhamse antigamente' em

scena peças de devoção, em que

ordinariamente se'fánizsm npparc-

cer diabos 'entre os pcr.ozia,gcns

que' ns representavam. Estes re-

presentações in ti tulnvam-se umas

_pequena diabrura--e outras,-

grande diabrm'a.

No pequeno. diabrura., havia

sempre menos de quatro dos taes

cmbrechados; 'us grande, de muito

_m

presa. Olhoun muito tempo, co-

mo iitscinado, com um olhar in-

t'lummndo de concupiscencía. De

repente saltou; depois lentamente,

csutclosmnente dirigiu-sc para as

verlJenus. O bcejsteack estava im-

movcl parecendo oti'ereccr-se-lhc.

Job não tirava os olhos d'elle.

Estava evidentemente surprehcn-

(lido do achado subito pois que, a

vinte passos do objecto, parou e

exmnimu os arredores. Nem um

movimento, nem um sopro. Con-

tinuou o seu caminho, segtu'o;

depois d'um pulo, atirou-se á sua

conquista, triumplmnte, com as

patas estendidas, com as unhas

saidas.

Foi uma orgia. Nunca tinha

visto Job de tão bom humor. Dian-

te d'cste pedaço divino, cuhido do

céo, encontrava como por encanto

os seus dentes e o seu uppetite da

mocidade. Diluceruva, mastigava,

estendia-se;fechava quasi os olhos,

languidamente, com um ur de

bcutitude iudescriptivcl, com uma."

;especie de sorriso sensual, e os

largos pellos,todos direitos,ch seu

A fino bigode pareciam ter um es-

: plendor phantastíco.

l Dir-se-hia que se mergulhavs,

que se absorvia nas profundezas

insondaveis* da sua posse, no ex-

j tusis' Yinptuoso da prova.

  

   

   

 

  

 

     

sempre de rigor.

ll'aqni vem o anexim que usa-

mos,e que é commum a. outros nn-

ções, dez-Fazer o diabo a quatro

-Jr g diabo a quatro.

VIRAR A CASACA

Carlos Manuel ,duque de Sa-

boia, que trocou a. Bresse pelo

marquezado de Saluces, tomava

umas vezes o partido da Hespa-

nha, outras o da França, durante

as guerras que houve entre estas

duas nações. Para. não ter neces-

sidade de arranjar farda. das

duas cores, mandou fazer um ca-

saco branco por um lado e_ verme-

lho, pelo outro; podendo servir

egualmente dos dois lados e bas-

tando vii-alo.

Andava ao serviço da França?

Vestiá' o casaco com o branco

para fora.

Andava ao serviço da Hespa-

nha? Voltavn-o, tornando assim

visivel o ladq'vermelho.

Eis a origem da phrase-virar

_a casaca-que tão vulgar se tem

tornado, graças ao uso frequente

do facto que ella exprime,dispen-

snndo-se comtudo a parto muto-

rial do mesmo. Para se viral-hoje

tr casaca'hño 6'*p¡'eciso ' mzmdnl-n

fazer de duus cores.

BILHA DE LEITE POR BILHA

DE AZEITE

Este nuexim é o ultimo vesti-

gio d'esae popularissimo conto

tradicional da edade-mcdia, me-

triñcudo novamente em Portugal

W

Este era. o primeiro arto do

drama. Julgava que seria o unico;

c esperava com impaciencia o des-

fecho. Cutretunto Job comia, co-

mia sempre, tinlm quasi acabado

e não morria! '

O que aconteceria? O veneno

seria impotente? Serio necessario

recomeçar então todos estes repu-

gnantes preparativos ? Emiim a

ultima dentada estava dada. Job,

deixo 1 o theutro du curnngcm c

para digerir mais á. vontade, foi-

se cstenderulguns passos adiante,

indolentcmcnte.

Nlum instante levantou-se: pu.-

rccia apodcrudo d'uma voga iu-

quietnção: alguma cousa se pas-

sava evidentemente que não subiu

explica-r, e cuja. causa procurava.

Uma. comu-acção viva c doloro-

sa fez tmcer o pobre velho faci-

nho; uma baba csbrnnquiçadu lhe

escoou da. gnela por traços lentos;

e as suas palpebms cuhiram, co-

mo ,opprimidnm

Sem duvida, o veneno operava;

mas não era a morte fulminante;

cru a. tortura, er: a agonia.

chantei-me, deixando o livro,

levado por uma, curiosidade pun-

gentc. Estava pallido, tinha arre-

pios. Causa singular! passava (eu

mesmo por todos as sensações do

envenenamento.

por Gil Vicente, no .Auto da Mo-

fm¡ Mmdes, e cm França, por

Lafontaiue, ao qual o erudito Max

Muller fez o processo genealogico,

rcmnntnndo-se desde o seculo'

XV.ll até ás fontes primitivas do

Pantcha-hmtra, na, sua. diffusão

indoouropéu. .

 

  

  

   

   

   

   

   

  

  

MINHA MÃE CALÇOTES

Este anexim, que o povo ainda.

repete quando quer definir uma.

esperança intunduda, está ligado

ao conto que acima nos referimos.

CONTAR COM O OVO NO RABO

DA GALLINHA

E' derivadotambem este anexim

de uma. viriante d'essc conto uni-

vers-al.

COMER COM OS OLHOS

Na. Collccção' de Viagens de

Astley diz Faira:

«Em Moska-t ha feiticeiros tão

habeis que comem o interior de

uma cousa só Com a. vista». Com-

prehcndeme por esta, crendice a

locução poliular ainda. frequente

:Comer com os olhos.

~_+____-

CUMPRIMENTO D'UMA PROMESSA

  

Vamos dar publicidade a dois cou-

tos deliciosos de Guilherme Gama, ar-

ruucados do seu livro intituludozPro-

sas 8511111163.

NA CATHEDRAL

Desojava ser o morto por quem

os seus labios bulbucium e os seus

olhos se enchem de lagrimas.

mm

A agonia prolonguva-se, mais

cruel. Grandes spasmos, profun-

dos e brutncs, dcrruncavnm o po-

bre bruto. De repente, como de-

pois de retidão, ensaiou escalar

o muro do jardim. Mas estava.

muito fraco: cuhiu. E' forçoso

acreditar que estava aferrado á.

sun ideia: duas vozes, tres vezes

renovou a tentativa. Emfim con-

seguiu; attingiu a nresta do velho

muro, e, lá pareceu descunçar.

Estou convencido que sentia pro-

ximo o seu fun: Os seus pobres

olhos, vidrados, mortiços, erraram

um instante d'um lado para oou-

tro, dirigindo um ultimo adeus,

aos velhos tectos, ás tropeiros, ás

goteiras, á cosinha onde 'tinha

feito banquetes, no jardim onde

se divertiu. Depois detiveram-seá

em mim. Nunca, oh nunca, ainda.

que viva cem annos, esquecerei,

creio eu, este olhar: ollnu' longo,

doloroso, triste e doce, um pouco

rcprchensivo talvez, mas sem som-

bra de odio; o olhar d'uma victi-

nm inoffeusiva que rccanhece no

ultimo momento o scuassassino e

, que morre perdonndo-lhe. _

O instante fatal devia approxi-

mar-sc, Job,ditiicultosamentc vol-

, tou a cura ao inimigo; dirigiu-se,

, cambnlcnndo para a cocheira da.

l nosso visiulm introduziu-se dtbzti~
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De_ preto, toda de perto, egtá _01,3 415911,“ ' v T-Quero: mas dize-me., , tu ,tavesremedio senão ir-se embora _Dunas cu, aonde logo um
'-t . ' 3-11'. i. «r ç - i v t * l' ' 7 › ' 2“ -' . .'

ajoenmch, deante do Sntnfíyssmm, _01:1., @elle ' ,v- w ”sabes .quem-eu seu ?' sem elle. _1m eu capitao d engenho¡ 1a.

 

  

   

   

 

    

 

_Nãm nãd'sei. . . rs.; Í i

-Bóis olha, eu sonar! Morte. '7

tudúmméggpxgves, por-

que Mas a todos por? igual. 11“_

4,' 'e o baptizado, e depois'

' Morte ao ho > 'Iso

' “ti-Ora que me es'comãâtepa-

ra coniadre, .quero-te fazer muito

rico. Tu "fingcs que és um'medico'

e vaes por essas -terrasfáraeuran

doentes: outras nas casas; quando

vires que eu estou á mbeceirs de,

Çm dia o medico fmgido cn-

controu a comadre, que estava

cahida porémorta nium caminho;

ellevlemibron-se do bem que ella

é tinlia-feito, e disse:

› p A 'i bapfica comadrinha_ .que

zsàacjuiññbrta . . . dei a-niê' '

_rezar-tc. um padre-nosso por alma.

' Depois d'el'lé 'ter acabado de

remo paüfe-mssm- a Morte le-

vantou-se c disse-lhe:

v --Pois meu amiguinho, já que

E contaria as suas magnata; _Ella -l'l V. Ex." 'P pergunta ella a

tem a mta doentes
Celine.

_ Este com precipitação :

_ -SAND eu (sawdmt).

“Gargalhada geral. 4

_Nem se admire,exm.' senho-

ra, da minha. grande vontade -

de seguir a carreira diplomati 'a, h

e da minha esperança de perten-

cer ao pessoal d'uma embaixada.

com os olhos meio cerrados, !añ-

gnidos, a alma voejando pbr'pajà _É _f _d \

sagens que devem scr celestial-n Vac pelolremeclio ¡Wildegíâlle

mente formosas. Tão bella. - como , _vae pru-agir eschola e omtre.

a estatua italiana, cstá__›àãbelh'bda ;'0 Coxo,:(lella conhe o qns:,_;tem

deante do Santíssimo, mãos ocplos '4 matoafêqp e.

postas, a bella cabeça inclinadaie“beha. E ¡Êmam os: .

reza porque os seus labios balbu- -OhI que_ tristeza é a Vida!

ciam. E por entre os dois infelizes

Cnternecem-na a meia luz da passa uma borbulctairiada, espa-

cathedral c o silencio das lon- nejando as az'as.

gas naves. Jalga-se muito sósinha -Ehl Ih! Que linda!

-ãr'toitadiñha l
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nlnm bosque onde rosas brancas

se beijam. Na sua alma eae doce-

mente o orvalho da'saudade, a

luz da cathedral enternece-a e

sente que a apertam os braços do

pobre morto _por quem os seus

olhos sc enchem de lagrimas.

Depois, com fundas olheiras,

de preto, toda de preto, desce a

.egreja até á porta onde lhe offe-

reço a agua-benta:

--Ah l- murmuro -quem me

dera? ser o morto por quem os teus

labios balbuciam e os* tens olhos

se enchem de lagrimas. 't

AS CRENÇAS!

Como rosa a que posessem azas

ouavesita que pilhou a porta da

gaiola aberta, a pequena corre,

estrada fóra, a buscar remedio

para. a. mãe que está doente.

Leva os olhitos vermelhos. Cho-

rou muito ao pé da cama onde a

pobre mãe soffre tanto! Mas ella

disse-lhe:- Ju não te morro, íilhi-

nha. O' remedio que vses buscar

dar-me-ha _logo saude.

Oh! como ella. irá. depressa pa-

ra que, sua. mãe lhe não morra!

Leva os olhinhos vermelhos e cor-

re, corre, pela estrada como a ro-

sa a que posessem azas.

No caminho dá um suspiro:-

ai! como os passaritos cantam cá

fóra e as borboletas brancas se

beijam! Como o dia. está bonito,

tepldo, florido, e o remedio que

vae buscar dará logo saude a sua

mãe! v

A aragem afago-lhe o cabello, e

como avesita que pilhou a porta

da gaiola aberta, eorre, corre es-

trada fóra..

Lá. deante encontra um amigo

que, de sacca na mão, vae a cho-

ramigar para a aula.

xo do tecto e desappareceu.

Julgava sacudir um pesadelo;

olhava ainda," mau grado meu,

banhado d'un) suor frio.

Felizmente, pensava eu, Suzan-

na não vio nada.

N'este momento, um gemido

urdo, dilacerante:

-Jobi Job! meu pobre Job !

Era Suzanna; tinha levantado

a cortina; e, cahida na cadeira

soluçava.

  

IV

--Jaeques!

-Qee ha ?

_Vem aqui Inn bocado!

Suzanna com as saias levanta-

das, marchasz devagarzinho por

entre os alegretes humidos. -

Tinha. um ar do surpreza medita-

tiva, fallando comsigo, como em

sonho: ella parava de instante a

instante: «E' singular, singular! n

e suas pequenas narinas côr de

rosa, contrahiam-se, muito palpi-

tantes ao mesmo tempo quc havia.

uma linda agitação dc saias.

(JIhava-a muito intigrado.

_Não vês, meu amigo?

Uma chuva fina, uma nevoa ti-

nha impregnado os massiços.'

Estava pesado, um tempo de plo-

no estio; e as minhas flores ale-

  

 

   

  

   

Elle toma o chapeu, e atira pa-

ra o chão os livros, e zás-tráz,

corre, salta', apanha, apanha. Ella

poisa a gairafa, tira o lenço, pi-

lha, pilha.

E lá-vão_ os dois, bosque den-

tro, d'onde sae toda a manhã. um

alegre trinar de gm'galhadas, por- _

que só tarde se lembram da mãe

que espera o remedio e'do Coxo,

de oculos azues, que dá palmatoa-

das e berra. '

_+-n-__

HISTBHIETA uu tnuuus
(Copiado do Novo livro de, leitura, de

João Diniz)

Historia da; comadre Morte

Era. d'uma vez_ um homem que

tinha tantos filhos, tantos, que não

havia ninguem na freguezia que

não' fosse compadre delle; e vac

a_ mulher e. teve mais um fgh'o.

Que havia o homem de fazer, coi-

tado? Foi por esses caminhos fóra,

a vêr se encontrava alguem que

d'elle.

Disse-lhe o pobrg:: , _ _ ,.

-Quei-o; mas diz-me cá,.-tu

sabes quem eu sou? _. .

_Eu sei lá! o que eu quero é

alguem para padrinho do meu tie

lho. . .

_Pois olha., eu sou Deus.

E diz-lhe o.,hon1em,.já atrapa-

lhado :f _

_Sou muito vosso amigo, mas

não me serv-is, porque daes' a ri-

queza a uns e a pobreza a outros.

Foi mais para diante;encontrou

uma pobre e perguntou-lhe se

queria ser comadrc d'elle:

Disse-lhe a. pobre:

gres com esta atm0sphera dc

estufa quente, davam-nos os seus

perfumes. Era um circulo, uma

desordem embalsamada capaz de_

embriagar os mais insensíveis.

aspirei-o com força, fiz os appellos

mais conscencioms a todas as

forças do meu olfato. Mas nao,

nada.

Não sentia senão as minhas

flores. , _

_Ent-50. . . murmurava ella,

abanando a cabeça.

De que susceptibilidades impe-

netraveis, dc que subtilezas d'a-

nalyse são capazes as narinas de

uma mulher bonita, é que, na

minha grosseria de homem,igbo-

tava completamente n'este mo-

mento. .

No dia seguinte, o mesmo coi-

loquio. .

-E d'esta vez, meu amigo,

não sentes nada?

ma cousa!

O cheiro tinha-ee sem duvida

aeeentuado. Vago ainda, mas bas-

tante perceptivel, elle sobresal-

tou-me o coração, apezar da sua

ligeireza, e d'uma indefinivel repu-

gnancia. Olhámo-nos.

-E' curioso! sussurrou Suzan-

na, não achei nada! . . .

Ella conteve-se; hcsit-ou :

   

 

  

         

   

  

“qualquer doente, é signal de que

.podes-lhe receitar o que quizeres;

jam lá se elle não havia de ganhar

.fama e patacaria, que era mesmo

  

convidasse para compadre. Fin-v

controu um pobrezinho, epergçuu-

tou-lhe se _queria ser compadre*

-D'esta vez. . . sim. . . , algu-

 

elle não escapa, e cscuzas de lhe

dal-'remedio ;- quando eu estiver

aos pés da cama, então é porque

o doente escapa, c n'esse cazó

mas livra-te de ciu'ar ,aquelle's

onde me vires a cabeceira, por-

que te don›cab,o da pelle.

_Assim foi. O homem ia a casa

dos doentes, e abanava as orelhas

quando via, a. comadre á cabeceira

d'elles; mas, se ella estava aos pés,

rcceitava o que .lho parecia. Ve-

uma coisa por maior!

D'uma vez foi elle a casa d'um

doente muito rico, e a Morte jálá.

estava á cabeceira. Elle abanou

logo as orelhas, como quem dizia

quenão ,havia nada ,quelhe faze ';

a familia do doenteprometteu-lhe

muitos contos de reis se' elle o

livrasse_ da. Mmte,e o medico fin_-

gindo disse u de si para comsigo:

,-_Oratdeixa estar, que eu já

te arranjo. . . ›. u. t

Pegou no doente, mudou-o com

a cabeça para' onde estavam os

pés, e o doente “escapou, elle re-

cebeup dinheiro, e- a Morte sem¡

de cara á banda. , "

Quando o compadre ia para

caza, sas-lhe a. comadre Morte ao

caminho,:e diz-lhe assim' :

, -Fica sabendo quote venho

buscar, por causa d'aquella traição

que .me ñzeste ha bocado., . ..

Mas então deixa-me rezar um

padre-nosso antes de me levares.

Disse-lhe a Morte:

-Pois reza lá., mas depressa.

Mas elle rezar. . . qual rezou!

'não rezou nada; e a. Morte, que .

, não podia level-o emquanto elle

não rezasse o padre-nosso, _não_

   

-0.que, cara amiga?

. _Isto cheira a morte ? ,

A morte l um fulgor lividore-

hentou em mim. Fixeiminha mu

lher, mudo, pallido de horror.

Lançou-se-me ao pescoço, espan-

tada.

-lileu Jacques, meu querido,

estás doente?

-Não, não, . . socegal . . .

:Que tens tu então? Quetens.

Mas falla, por Deus.

Fiz um esforço, e, com voz sm'-

 

da, estrangulada, e o olhar ñXO,

como em face d'um phantasma.

:E' Job! Suzanna! E, Job!

Era Job, não havia que duvi-

dar. Suzanna respirou, tranquili-

sada; e, como ella. nada tinha a

censm'ar, como ella não tinha nos

seus pesaros nenhuma mistura de

remorsos, esforçava-se em acalmar

a minha consciencia, abraçando-

me, replicando-me com mil gen-

tilezas. Depois, em voz b'aixa,

commentámos o acontecimento.

o A minha victíma evidentemen-

te estava morta na cocheira da

visinha. Dois, tres dias se tinham;

passado; e as emanações que nos

começavam a invadir eram as de

um cadaver abandonado. Nem eu,

nem Suzanna tinhamos pensado

' nlis'so!

Eu, systhcmaticzmicnti com

   

   

  

   

   

   

    

 

  

    

  

  
  

  

 

   

   

  

caíste em rezar o tal padre-nosso

de Noutro dia, tem paciencia, mas

vem comigo. , _ _ _

E la foi com elle para o outro

mundo. !É '

 

@Mustaine

 

r GALIIOFA ORIGINAL

%
A, volta de uma romaria um

sargento muito alegre implica

com as raparigas_ que descantam,

e com os farcistas de viola.

Um alferes que opesca n'aquel-

les zig-zags vinolentos finge que

o não vê, mas declara. para os ca-

maradas visinhos z.

-Ahi vaio sargento Thimoteo

com alta de posto, em vez de tres

,divisas traz agora dois galões.

Para se alcançar o chiste do pa-

' ragrapho precedente é preciso

dizer que em linguagem de ade-

ga o galão significa uma medida

de cerca de 4 litros e meio.

. Tractava-se n'uma reunião se-

lecta, onde havia damas e caval-

leiros do se formar uma academia

de littoratos, devendo cada um

tomar como egide o nome d'um

grande escriptor francez.

-V. Ex.ll o que quer ser? in-

quire uma senhora presente aum

visconde distrahído.

-Eu serei VICTOR HL'oo.

_E V. Ex.a ?

-v-ALPHONSE Kms.

m

este «desleixo quer-ido dos crimino-

sos _que se atordoam e ella, inge-

nua, com a sua ligeireza infantil,

tinhamos fechados os olhos ás

consequencias da execução. Een-

tretanto eis que Job tomava a sua

desforra! eis que os seus restos,

por uma especie de castigo mys-

terioso e posthumo, acabavam de

me envencuar Apor sua vez e aba-

favam-me, decompondo o perfume

das minhas flores, com o bloqueio

das suas_ exhalações vingadoras l

Que fazer? Este horroroso fedor

tornava-me louco; inspiram-me .

um susto super-sticioso; era neces-

sario, a todo o custo, que desap-

parecesse.

Entretanto não eramos os uni-

cos que elle inquietaw. Sentia-

   

   

  

  

  

   

Deve lembrar-se V. EL' que
v

Eneas, cantado por Virgilio. fez

grandes coisas, mas foi a Dido

(addido).

àãé
Pergunta de sete cotovcllos :

_Quem será. o irmão collaço do

marqnez de Vallada?

Êãê
Se eu tivesse de pasmar d'al-

guma cousa era de vêr um litte-

rato agiota, e entretanto sabe

Deus quantos andam com a cabe-

ça a rasão de juros.

9K
v-Porque lhe não fazes a com?

_Quem eu? foge!

'--Em que é que ella te escan-

dalisa assim os nervos?

_Em que?! IC' feia, é horrivel..

_Pois sim, d'accordo, mas olha

que traz careboquen um dote de

cincoenta contos.

?É
No picadeiro d'um regimento

de cavallaria, um cavallo possan-

te atira dois trancos formidaveis

e cospe a grande distancia o ca-

pitão que o montava.

O major vai direito ao ofiicial

contuso e diz-lhe com solemnida-

de affectuosa :

_Dou-te os mens parabens,

depois de dois galões tão largos

ficaste de certo coronel.

MELLO Famrss.

+

graus¡ das ânus

Fazer“ nnnos

A 23, um filho do sr. João Maris

Garcia, de nome Augusto.

   

o nosso gato, dasappareceu.--

Conheceu-o? era velho, informo.

Estou persuadido que está morto,

e que o horrivel cheiro que ha

uns poucos de dias a incommoda,

não tem outra origem. Permit-

te-me . . .

Ella permittiu-me tudo, muito

graciosa, chamou um criado e

fez-nos conduzir :i cocheira, Job

estava lá, detraz dluma velha

trave, desfigurado, indoscriptivel.

_Vamos, descmbzu'aça-tc, dis-

se a Nanettc.

Com toda a pressa o cadavcr

foi installado, no caixão que se

fechou hermeticamente, e dez mi-

nutos depois, o heliotropo posto

no seu logar applacava docemento

as emanações de Job com a som-

mos no pateo visinho idas e vin- l bra de seus ramos perfumados.

das, vozes: :Que éisto, cl'onde -Jacqnes, disse-me minha es-

vem isto?› ruidos de pesquisas posadepoisdo enterro, promcttes-

que nada conseguiam.

A minha resolução foi heroica.

Fiz immediatamcnte transplantar Então, toda supplicante, elançan-

me uma coisa?

Olhei-a; não a comprehendi.

por Nanette o heliotropo que Job do-se-me ao pescoço:

tinha quebrado, fazer uma cova.

profunda no mesmo sitio, tomar

uma velha caixa e seguir-me.

-Êenhorm disse á nossa visi-

nha (ignore que physionomia ti-

nha; nias ella deve conceber du-

vidas series sobre o equilibrio das

minhas faculdades); senhora, Job,

-.-Nunca mais envenenaremos!

--Sim, minha querida Suzan-

na. . . nunca mais!

Cumpri a minha palavra.

FIM

. ,

l

l



 

A 24v, a ex." sr.“ D. Elisa Ade-

aide Barbosa de Magalhães.

A25, os srs. Adriano_ Monteiro

Cancella e Josá. Luiz Augusto d'Oli-

vcira.

A 28. o filho do sr. Antonin Cur-

los du Silva Mello Guimarães, dc no-

me Pompeu.

A 29, os srs. Edmundo de Muga- l
Q

lhãcs Machado e Arthur larncsto da p

Silva Leitão.

---__+_-_--

@ihlíntliuu

A ESTAÇÃO, jornal ¡Hash-ado

de modus para as familias.

Recebemos o n.o dc 16 do abril

d'cste excellente jornal.

'Além du chronicu da moda, traz

as seguintes gravuras:

Toilettcs caseiras para. crcunças,

do passeio para. senhoras e crcanças,

para jantar ou sumiu, _ com cinto de

flores para bailo.-Mutméc com touca.

bordclezc, de foulard-Costume com

com jaqueta e touca. de crochet, para

criancinha-Chapeus para luto“ Man-

to visita-Sombrinhas, chapeus, véus,

etc-Touca á. camponozu., gunrncci-

da de bordado-_Penteado a. «Rocmni-

mm-Espalditirm gum'nocidns de bor-

rlndo--Ficlu'1,collete de velludo--Cos-

tumes para meninas de 11 u 13 nnnos

_Costume com jaqueta :i hcspanhola,

o penteado de rolos-_Costumes com

paletó justo-Leque, joias e tmlottes

para luto-Tapetes, bordados, iiôres,

etc. etc.

.loloridos, representando:

Toilette para passeio ~Toilottc para.

passeio-Vestidiuho paletó, para mc-

ninus do 6 a. 8 auuos.

Assig'ua-se na livraria de E. CHAR-

T)R(lN;LUGAN & GENELIOUX,

sucossoms--POrt0. - t

_.___-*-_-

Entendo trIcgumltim

  

u A 'Ii-Gabinete hollaudc! dá' a sul

demissão. Caruaru grega npprovn projectos

ministeriaes e entre estes o emprestimo de

2!) milhões de dracbmus. Prisão' dc onze

membros conselho municipal dc 1884., New-

York, como réus de corrupção.

o A 14.-('muurn (ins cum-nuns midia

para 10 de maio segunda leitura. projecto

creução parlamento irlunduz. Reunião dos

le-'Llistao irluudczcs, cm Londres; discursos

de Hurtlngtnn, Sulisbury c Cowpcr, querem

reunião legislativa du Iugluturru e Irlanda.

Suspensão parlamento ituliuuo. Nota colle-

ctívu e pacífica dus potencias ot Gracia.

Contiicto do consul portugch Serpa Pinto

cum o sultão de Zanzibm'. .

as A 15. - Camara francesa approva

projecto contra a espionagem. _

«- A 16.-Socicdudc dc gengmphin dc

Paris conferiu o. Capello e Iveus a medalha

d'ouro.

u A 17. -Camara communs npprova

com escrutínio em primeira leitura projecto

da compra terms írlmidezns; são ,precisos

50 milhões do libras. Delynnnis presidente

presidente do conselho hellcuico diz que

não pôde uccedcr ao que lhc exigem as po-

tencms. '

as A 18,-Um podre, Galeoto, dispám

tros tiros sobre o bispo de Madrid no por-

tico da cuthedrul.

s A 19.-Falleeou o bispo dc Madrid.

__~+__-.

EXPEDIENTE

Pede-se aos srs.assignan-

tes d'este jornal a. ñneza de

mandarem pagar as suas

assígnaturas, por meio de

vale do correio ou estampi-

lhas, a Caetano diAzevedo,

administrador da EPOCA

_Rua Direita-Aveiro

 

@tractor 10ml

Estuda, visitam partidas e

rem'essos

Rogressarnm no dia. 17, de S. Pc-

dro -do Sul, a ex.um sr.“ 1). Amelia

Rcbocho se seu sobrinho o sr. Francis-

co Maris. Robocho.

_Está na Olivcin'uha o sr. Fran-

cisco de Castro Mattoso, c seus filhos.

_Acha-se no Porto o sr. Francis-

co Barbosa. da Cunha Sotto-MayOr.

-A 17 vieram aqui o srs. dr. Ro-

drigo José Velloso, dr. Joaquim Po-

roiru da Silva Amorim, Abilio Perei-

ra Pinto, João Carlos Gomes e Ber-

nardino Maximo d'Amujo e Albu-

qucrque.

_Acha-sc já. cm Brduido d'Al-

'querubim o sr. commcndador João

Corrêa de Mcllo.

  

l

Festa. dos ltmnma¡

_No domingo houve-n. na Miacricor'

: din. Foz-sc com luzimeuto c muitu ro'

lí'giosidudc. A ego-'cia estava bem crua'

l nu-ntadu e assistiu u. phlltmnouicu

«.\nxisudcm

Sagrado Vlutlco

Houtem percorreu u cidade em

procissão o Sagrado Viutico, visitando

os enfermos e os cncurccradus.

E' sempre um acto religioso bo-

nito.

 

Nu. ogrqla do Ca,n110›

A irmandade do Senhor Jesus dos

Passos faz hoje exposição do Santi-sumo.

 

Nossa Senhoradas DOPOS

No dia 9 de maio proximo, haverá,

a respectiva festividade na. cupcllu das

Carmclitas.

O pregador será o sr. José Augus-

to Cerveira Botelho, conch bonorurio

de Loanda. A philarmonica -scrá a

«Amisades de que ó regente o nosso

bom e lcalissimo amigo 'Guilherme

Sant'Anna.

   

Pura o Pará.

Foram, a 14, d'esto porto d'Avei-

ro varios navios com carregamento de

vinho pertencente ao sr. João Pedro

Soares. ' › '

  

Melhorub .

Vai-so restabelecendo o nosso pne-

sado amigo o sr. commendudor Anto-

nio Martins Henriques, presidente da

Camara. de Sever do Vouga.

Philnnthropicu avclrcnse

Esta. associação dos estudantes dis-

salvou-sc e do¡ os fundos, que tinha.,

para o monumento de 'José Estevão.

  

Pan-Tumntuln.

O sr. Moraes Pinto, o chistoso Pau'-

Tarantula do Pimpão e dos Pontos nos

ii esteve aqui no domingo.

Revisão do ¡nutrizos

A secção encarregada d'este' servi-

ço no districto é presidida pelo sr.” do-

sé Ferreira Corrêa de Sousa., e são

n'olln. em regados os srs. Sebastião

Ferreira eitc e Viriato Ferreira de

Lima.
r na l

1-“ v

310105¡th na. corais de pot-dao

Tambem n'esta cidade -uppareoeu

já. Cousa quuisita e tristissium Gou-

sa. Verdadeira praga do Egypto á

moderna.

  

Récitn de ctrl-idoso¡ ¡multar-eg,- na' Seguinte ÊQPidgfñüebFe: -. I

Os Eis. àãrgdntos *de Edir'allaiiu TÔ_ a d i LUÇTO _

projectam uma récita do Theatro

Aveirense.

 

Na. juntade revisão

O sr. Manuel Pereira da. Cruz,

medico-cirurgião, foi nomeado para

aquella junta. em substituição do sr.

João Maria Regnlla,por este cavalhei-

ro assim o pedir.

 

Uln conto (lo réis

O governo concedeu o subsidio

mensal dlaquolla. quantia para as

obras do quartel de cavallariu. 10. É

justo, era muito necessario, e o Esta-

do vem n. ficar com um dos melhores

quartcis do paiz. Repetimos: é justo.

Desejamos sempre o engrandecimento

da nossa terra.

  

Era. ouso; ainda. bom

Foi Ipem a. noticia que se espalhou

_ de que uiz do Magalhães tinha par-

tido uma. perna, cahindo d'um cavallo

abaixo.

oww-

Morreu em Mamodcíro o sr: Ber-

nardo Vieira. de Carvalho, ubastado

lavrador, e caracter são, l

-Morreu em Estarreja. _a esposa

do sr. Munucl d'Azevcdo Pereira. o

_Em Surruzola o sr. Manuel Ro-

drigues Pardinho, proprietario d'ali.

Os pcsnmes á. sua familia.

 

Anylo (le José Estevão

O sr. governador civil ofñciou aos

administradores dos concelhos, para

 

.A. ÉPOCA.

 

piedade ::lmnnn verba. annual para o

:Layla nu-ncionudo. Tambem oliiciouds

camaras municipacs com igual intuito.

Reliuizers 'do inc'o'ndi'ór

No domingo houve principio dc

incondio cm _ousa do sr. Mmuu-l JOsé

“Henriques, 'digno contador ;d'estc

. numca. ' e l

Folizmütc, o~ fogo que huviu co-

meçado na parte inferior do lar pôde

sor dominado.

Cnvallaría 10

Promovidos, _a tenente o sr. For-

tunato Antonio Moust d'Almcida, e

a ali'cros o sr. João' Maria Barreira..

  

Feira. da., Olivcirinhn. .

Foi hontcm. Mottcu muito gado

vaccum c pouco cavallur; o primeiro

estava. muito barato, porque havia

poucos compradores. -

E' um mercado importantíssimo.

  

Banho domestlco

Uma rapmiguits. que fôra recolhi-

da desde os 11 annos até aos 22, pelo,

sr. padre Antonio Joaquim da Costa

Freitas, fugio no dia. 10 roubando-,lhe

150 libras que compm'tilhou "com 'um

scductor. Os dois pombos tomaram

vôo largo. Isto succcdcm em Aburim,

concelho d'Àn'adia. '

v A -4 !À

  

V Càrne negada..

l Lê-se n'um jornal quê copiou-&lou-

tro d'Agucda z

«Em Gandra de Serem, concelho

dc Agucda, duas croanças, tendo u

mais velha 19 unnos, murray assa-

das em um palheiro, para* ou _e à pac,

Manuel Rodrigues Fatauuços, as man-

dam deitar. _As desgraçadus. esquece-

ram-se de apagar a. luz. Quando-'alga'-

mas pessoas acoudirum aos gemidos

das infelizes, uma. estava. toda carbo-

nisada e a outra c0ntorcia-se ainda nas

torturas de_ utrozagouia. ' L

m

EMULSÃO' SCOTT

- Iv-

O oleo de ñgado de bacalháo éagrsdavel

ao paladar. Diz-se .que a Eomdaõo de

com hypopbocphitos-de .cal e soda @muito

agradavel no paladar e contem todas nsvan-

talgsus rdo olooide fígado de bacalháoreuni-

das às qualidades fortiñcnutes e reconstiw

.tuintvs dos hypophó'sphitos dc cal e do soda.

E' recommoududa pelos medicos como um

remedio muito util_ para n pht -aica e mobi-

tisms. Pnrn. :o creauças dclica ns'e senhoras

predispnstus para a plttysica é grande

utilidade. , _, _

Fl? “WW
_r 'Tem'nlgtnnid-graça

'Num johialdé Coimbra sahiu

  

k/

A redaccão do Imparcial de Co-

cspnço dc uma semana, passando

depois u ¡lar-sc uma dose dum

\'ezcs'pOr dia, durante outra so-

tc algum tempo.

Iliziu-se que os individuos assim

tratados não teem sido acommet-

tidos de febre umurclla.

Mx ' . '

.Az-seno Itoussaye e Fidcs

Devrics

Aqui estampnmos uma formosa

quadra, que aqu'cllc poeta dedicou

:iluella cantora:

Vem invez Ia Beauté ;im belle que lr: Graca,

El tra Grace _plus belle encore que lu Ucuutd ,-

Les dim¡ rouo' onl- creé artista de lem- race

Et nous sommea au ciel ququvous ave: climate_

~wl$s\%n

Unl eleitor libera-!mo

o . e «Juizado

N'uma das ultimas eleições de

Valencia, Hespnnha, apparcccu

na uma aseguinte lista: v'

«Voto por Satanaz, para _ue

leve para as profrutdus dos index'-

nos todos, os. negociantes politicos,

que causam a ruína da minha pa-

tria. n

WH

Mmtnrismo allemño

Eis curiosas informações sobre

a mangira como a Allemanha, on-

de o serviço obrigatorio e univer-

sal é apenas de tros annos, conse-

gue ter bons officiaes inferiores.

A Allemanha tem hoje nove esco-

las de oiiiciaes' inferiores, installa-

das em Potsdam, Biberich, Weis-

senfels, Etlingen, Manienberg,

AnnaburgJIarienwerder e_ Julich.

Cada escola ooniprehende pouco

mais ou menos 500 alumnos; a

duração _dos cursos é _de 3 annos.

Além d'isso, o. !escola de Weil-

bour , no duondo .de Nassau,

prepara. 300 mancebos de 15 a

I 16 annos para as diñ'ercntes esco-

lasenumeradas. O quadro de cada

escola comprehende, além dos

alumuos, capitão-command'au-

to, 1 16 oiiiciaes subalternos, 30

oiiiciucs inferiores 'e um medico.

"Para ser“ admittido aos estudos é

'neoessario ter mais de 17 e me-

nos de 20 annog,_mprescntar con-

Consiste cm administrar ans

individuos rccem-clu-gados uma

dose do meio miligrunnnn do :toi-

(lo urscniuso, tres vezesuo din“por

-~ entiinento escripto do pac ou su-

' perior, certidão de estudos prima-

!1108, e comprometter-se a servir

imbra, em testimunho de profun~ l Pelo menos Rir¡ a1111015 IIO exercito,

dissimo sentimento por o Chato

lhe huver-suspoudido a remessa

do Ziniburro Impnpular (Tribune

Popular) resolveu tomar lucto por

dez minutos, sendo cinco de lucto

pasado, e cinco de lucto alliviado.

Mesas-:au

A sepultura.

de José Bonifacio

«A modesta sepultura de José

Bonifacio, na egcja do Can'mo, de

Santos, e que ora se pretende

cobrir com faustoso mouomento,

tem sobre a lapide a. seguinte ins-

cripção:

Aqui Jaz

O patriarcha da independencia

do Brazil

Grande e desinteressada

_A Patriota e distincto cidadão

José 'Bonifacio deAndrada e Silva

'1ributo á virtude

IIom'a e 'merito'

V Pelo artista A. C. do Carmo

' Santos 7 de Setembro

de 1869, 47'am103
~ .à A, ' .. :A

Contra, a. febre usual-ella

Eis um remedio preconisado

:pelo Jornal do Connmrcio, do

que obtivessem das corporações de; Brazil: \

se estiver tres na escola. Os que

sahirem ao cabo dc um anno são

forçados a. servir dois annos. O

programma dos estudos é o se-

guintcz-das 7 ás 10, estudo e

aulas; depois almoço e recreio; das

2 ás 4, exercicios militares; dus4

e meia ás 6, gymnustica, das 6

ás 7, theoria. Duas vezes por se-

mana exercicios de notação, de

topogruphia pratica, de tiro e de

manobras dc campanha. No inver-

no, a theoria da tarde é substitui-

da pelo estudo minucioso da con-

tabilidade. Não _hu no programma

nem estrategia, nom algebru, nem

historia anñgn, estuda-se apenas

o indispensavcl a um official infe-

rior. Saindo da escola, o alumno

serve no posto para que estudou,

mas nunca pôde ser promovido a

official superior; em compensação,

passados 8 ou 12 anuos de servi-

çohem seguro por lei um empre-

go civil no funccionulismo, que-

.rendo retirar-se da vida militar.

_-+__

FLORESTA

' DE CACHOTA ALHEIA

 

Entre pue e filho:

-Fizcstc exame?

mana e por ultimo uma só durun- l

 

_Fim sim. senhor.

_Espero que terás andado

brilhautemeutc.

›---'l'unto que os professores de-

scjznn que eu repita.

*-

N'um baile., barato:

_Tonho reparado, minha se-

nhora, que só cnlçu uma luva E'

:tg-om moda?

-Nñm senhor, õ porque perdi

u outra no anno passado. '

*

Juiz.- Reconhece ter indigna.

mente abusado, por violencia, du

queixosu, que é perfeitamente uma

desgraçado.

Reu.- Eu fiz-lhe em primeiro

logar o meu requerimento. Ella.

não me respondeu. E como quem

cala conscnte...

Juiz.-Mas a victima é surda-

muda.

Rom-Então porque m'o não

disse cllu. _

a¡ o

Então já sabes que u mão

direita. deve 'sempre ignorar o que

faz a esquerda?

_Cala-te, parvo; esse inepto

uphorismo foi de certo inventudo

por algum mau pianista que toca

desafiando.

 

Ç

_-John, vou deitar-mc du ja-

nclla abaixo. Se vier alguem, diz

que não estou em casa.

Ao mesmo tempo tocam a cam-

painha. Entra um amigo.

-M. X. . . está, em casa?

O creado indicando a janella:

_Acaba dc sair.

' Ú

E sabido. aquezilia dos france-

zes ás_ sogras.

Ahi vai uma. prova.

Em casa de Pasteur:

_Trago-lhe este cão que, com

certeza está. dumnudo...

Pasteur:

-Foí mordido?

-Sim, senhor; 'por minha so

gro...

!V

O amigo muito distruhido, cue

no asneira de lhe dizer que ia para

casa _juntar e ainda. mais distrahi-

do odercceu-lh'o. '

O papa-jantares, fingindo que Í

não queria acceitar, mas sem que-

rer pordcr a boa occasião, respon-

de:

Não acceito, obrigado; mas se

tc dissesse que sim!?

_Eu dizia-te que não.

5

Um medico referia. a um colle-

ga o processo empregado em uma.

operação diiiicil, que tinha efl'ectu-

ado.

Din-ante a narração o collega

tirou o chapéu e começou a ros-

mungm' palavras em voz baixa.

_Que estás tu a mastigar? per-

guntou o outro.

-Rezo pela. alma do defunto.

à:

No boulevard:

_Disseram-me que enviuvas-

te irás casar outra vcz?... °

-Ahi meu caro, nunca convi-

des para. juntar quem acaba dc se

levantar da mezu.

3

Um critico de botequim cheio

de penuriu contempla o forro do

seu côco reluzcnte de porcaria.

_Singulai'l exclama o critico.

Vai em seis dias que não como,e

e tanta. gordura que deito!

#

Um bocadinho de philos0phi. :

D'um artista muito nosso co-

nhecido, e a quem não ha elogio

que fui-te, dizia ha dias um medi-

co igualmente conhecido:




